
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

       
 

 
 

 

 

Curso de qualificação do trabalho interprofissional 
no pré-natal em equipes de saúde da família. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modalidade: Extensão. 

Período da formação: abril a agosto de 2022. 

Carga horária: 16 horas, no formato de Oficinas.  

Formato: Híbrido, com atividades presenciais e meta-presenciais. 

Participantes: profissionais de saúde da família e da Atenção Básica, gestantes, 

agentes e lideranças comunitárias, gestores e gerentes do SUS e conselheiros 

de saúde. 

Coordenador: Professor Márcio Florentino Pereira, BIS, CSC. 

 

 

 



Apresentação:  

 

A efetivação do Sistema Único de Saúde, uma das maiores conquistas sociais do povo 

brasileiro, vem proporcionando a reversão do modelo assistencial centrado na doença, 

especialmente através da Estratégia Saúde da Família. Em relação a saúde da mulher, 

conforme o caderno da Atenção Básica n. 32 “Atenção ao pré-natal de baixo risco” 

(2012), o SUS tem estabelecido normas e diretrizes que buscam garantir às mulheres 

uma assistência humanizada e de qualidade, que lhes permitem vivenciar a experiência 

da gravidez, do parto e do nascimento com segurança, dignidade e beleza. 

 

Indubitavelmente o pré-natal é de suma importância pois é essencial para prevenir 

complicações durante o período da gravidez e garantir a mulher e seu bebê uma 

gestação saudável e proporcionar um parto seguro. Trata-se de um acompanhamento 

realizado pela equipe de saúde desde a confirmação da gravidez até o momento do 

parto, o nascimento da criança. A saúde da mamãe e do bebê está diretamente 

relacionado com o que aconteceu durante o acompanhamento pelos profissionais da 

equipe. 

 

Para Vieira (2011), o pré-natal realizado na Atenção Básica deve ser caracterizado pelo 

cuidado integral e sistemático da mulher grávida desde o início da gestação, com o 

intuito de prover o bem-estar holístico da mãe e do bebê. A equipe de saúde da família 

tem o potencial de realizar busca ativa de todas as gestantes em seu território, ofertar 

as consultas de acompanhamento, avaliar o risco de todas elas, inclusive nos aspectos 

emocional e socioeconômico, visitar em domicílio as que possuem alto risco, referenciá-

las ao serviço de assistência a alto risco e, especialmente, promover ações de promoção 

de saúde.  

 

Segundo Duarte (2008), as pesquisas afirmam que no Brasil, apesar dos avanços, o 

cuidado a saúde da mulher tem sido predominantemente caracterizado pelo modelo 

fragmentado, intervencionista e medicalizado, focado na doença e não nas pessoas. A 

interprofissionalidade tem sido considerada por Peduzzi e Agreli (2018) como uma 

condição sine qua non para se pensar em saúde nos serviços e programas do SUS. De 

acordo com as autoras, o trabalho colaborativo em equipe tem sido identificado como 

uma importante estratégia para o desenvolvimento de um cuidado a saúde mais 

qualificado, ampliado e efetivo.  

 

De acordo com Ceccim (2018), a interprofissionalidade se dá quando ocorre uma 

presença colaborativa das várias profissões que compõem a equipe de trabalho em 

busca de um melhor desempenho, isso pressupõe que os profissionais de cada categoria 

não fiquem resguardados em seus núcleos específicos, mas que haja uma mescla com o 

intuito de ampliação do potencial de agir da equipe. Portanto, está relacionada com a 



interação entre profissionais de diferentes campos do conhecimento, resultando em 

uma atenção à saúde mais abrangente, visando à integralidade do cuidado. Para se 

chegar a esse resultado, conforme Faquim e Frazão (2016) é necessário que haja 

comunicação, respeito pelas visões e perspectivas distintas de cada ator e o interesse 

conjunto na solução dos problemas. 

 

Pereira (2018) acredita que a interprofissionalidade pode redefinir o processo de 

trabalho das equipes multiprofissionais, avançando em direção à superação da própria 

estrutura e hierarquização dos saberes e poderes estabelecidos, possibilitando a 

formação de novos arranjos e cenários, criando um efeito potencializador para as ações 

da equipe. Para Oliveira (2017) a construção dessa rede de relações entre os 

profissionais da equipe de saúde da família permite estabelecer troca de saberes, afetos, 

experiências, que resultará num processo de trabalho mais dinâmico e eficaz, na qual a 

soma de olhares dos diferentes profissionais facilitará a realização do cuidado integral 

dos indivíduos e das famílias.  

 

Dessa forma, a interprofissionalidade fundamenta-se na construção de uma prática 

colaborativa horizontal, configurando-se num verdadeiro trabalho em equipe. O pré-

natal, conforme preconizado pela Rede Cegonha, torna-se em uma atividade que 

potencializa as competências e habilidades para um trabalho colaborativo e a 

interprofissionalidade na equipe de saúde.  

 

O presente Curso busca aprofundar os aspectos conceituais e práticos da 

interprofissionalidade na AB, como marcos para construir intervenções e mudanças no 

cuidado do pré-natal, visto e praticado como um processo mais amplo e múltiplo na ESF. 

Para os autores desse estudo, a interprofissionalidade é concebida como uma prática 

compartilhada e articulada entre todos os profissionais que compõem a equipe de 

saúde, permeada pelo sentimento de colaboração, no desenvolvimento de suas ações 

no serviço de saúde. Por meio desta formação pretende-se identificar e fortalecer a 

colaboração interprofissional no pré-natal realizado pelas equipes de saúde da família, 

por meio da articulação de uma agenda compartilhada das atividades de cuidado, 

prevenção e promoção da saúde. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

  

Ao longo dos anos, com a organização e atuação da ESF no SUS, tem aumentado a 

preocupação entre os profissionais que atuam na Atenção Básica, em particular aos 

cirurgiões-dentistas e à equipe de saúde bucal, em como imprimir às práticas de cuidado 

e assistência, um caráter mais humanizado e que considere os aspectos mais subjetivos 

dos usuários, e ao mesmo tempo que possam contribuir e fortalecer o trabalho em 

equipe.  



A experiência profissional desenvolvida pela equipe de saúde bucal nas UBS tem 

indicado o período gestacional, como um período delicado, cheio de expectativas e 

sentimentos para a gestante, mas também, um momento singular para todos os 

profissionais que às acompanham. Até pouco tempo, o cirurgião-dentista ficava à parte 

do cuidado à mulher grávida, e era somente contactado pelo enfermeiro ou pelo médico 

em casos sintomáticos de algum problema bucal relatado pela gestante. Mesmo em 

relação às atividades de promoção de saúde e prevenção de doenças, a participação do 

cirurgião-dentista era tímida e restrita a temas de saúde bucal. Paradigma que começou 

a ser superado com o advento da Rede Cegonha. 

 

No cuidado às gestantes, aumentam as percepções de que há um envolvimento e 

articulação maior de toda a equipe. O caminho para concretizar um pré-natal de 

qualidade perpassa pelo trabalho colaborativo de todos os profissionais, de 

planejamento conjunto das ações individuais e coletivas, da escuta qualificada e na 

promoção da participação das mulheres grávidas no próprio cuidado. Nesse sentido, os 

profissionais necessitam de novos aprendizados e a trabalhar como membros efetivos 

de equipes, valorizando a experiência e o aprendizado compartilhado.  

 

Considerando a relevância do tema para a qualidade do cuidado à saúde da mulher e do 

bebê durante a gestação, este Curso se justifica não somente pela construção de 

saberes, especialmente no cuidado à mulher grávida, mas por estimular as relações 

interprofissionais de médicos, dentistas, enfermeiros e outros técnicos para o 

fortalecimento da equipe multidisciplinar e ampliação das práticas colaborativas,  em 

busca do objetivo primordial que é prestar um cuidado integral, equânime, digno e de 

qualidade, conforme os princípios do SUS.  

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Qualificar a colaboração interprofissional no pré-natal realizado pelas equipes de saúde 

da família, por meio de um processo formativo e de articulação, para a produção de uma 

agenda compartilhada das atividades de cuidado, prevenção e promoção da saúde. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

1. Aprofundar com a ESF e com as gestantes o diagnóstico do trabalho realizado no pré-

natal na Unidade de Saúde da Família;  

2. Formar um perfil de competências e atribuições da ESF com foco na integralidade do 

cuidado e na inserção da saúde bucal como prática do pré-natal, na Unidade de Saúde 

da Família; 

3. Articular uma agenda das atividades de cuidado, prevenção e promoção da saúde do 

pré-natal, na Equipe de Saúde da Família; 



METODOLOGIA: 

 

O Curso terá um caráter formativo e de intervenção na prática do pré-natal dos 

profissionais da ESF, com um processo de ação-reflexão-ação e será estruturada por 

meio de uma estratégia de Oficinas de Educação Permanente para a Prática 

Interprofissional do Pré-natal. O cenário das Oficinas será o trabalho da própria equipe 

de saúde da família voltado para a atenção integral à gestante, nas Unidades de Saúde 

da Família. 

 

O curso terá uma carga horária total de 16 horas e será constituído de 4 oficinas, 

realizados semanalmente, nos horários de reunião de equipe com a participação dos 

membros da Equipe de Saúde da Família e de Saúde Bucal e das gestantes na primeira 

oficina, com expectativas de geração de pelo menos três produtos relacionados aos 

objetivos do curso e da Intervenção. Concebido da seguinte maneira: 

• 1ª Oficina: Linha do Tempo (o pré-natal como política de atenção à 

mulher até a Rede Cegonha); e diagnóstico sobre a prática do pré-

natal na USF (qual o entendimento do pré-natal na prática da equipe? 

Na visão da equipe e das gestantes, quais as Forças e Fraquezas do 

Pré-natal realizado na unidade). 

• 2ª Oficina: Perfil das competências, habilidades, assim como, das 

atitudes do como devemos ser na prática do pré-natal. Traçar um 

perfil ideal de competências e habilidades e em contraste com as 

práticas da equipe – o que é de cada um e o que é de todos. 

• 3ª Oficina: A inclusão da saúde bucal no cuidado pré-natal 

(importância do pré-natal odontológico) e a prática da Equipe de 

Saúde da Família; 

• 4ª Oficina: Articulação pela equipe de uma agenda compartilhada de 

trabalho nos cuidados do Pré-natal.  

 

A qualificação da equipe no cuidado das gestantes também fortalecerá a integração 

entre o serviço e a própria comunidade. Vale ressaltar que a proposta de intervenção 

através dessas oficinas integra a estratégia de Educação Permanente do SUS explicitado 

na Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) instituída por meio da 

Portaria GM/MS n. 198/2004.  
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